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João Eduardo Moritz (1908/2010)
Filho de imigrantes alemães, Joãozinho como era carinhosamente chamado, sempre risonho e alegre, nasceu em 14 de julho de 1908, na cidade de Palhoça, Santa Catarina. Teve uma vida ativa ligada ao crescimento de Florianópolis e da engenharia não só catarinense, mas de todo o Brasil. Durante mais de 60 anos trabalhando pela engenharia, ajudou a fundar e dirigir entidades como o Sindicato de Engenheiros de Santa Catarina (SENGE-SC), do qual foi seu primeiro presidente em 1971, e reeleito três vezes (1971-1975 / 1975-1978 / 1978-1981). Em 1980 foi eleito presidente da Federação Nacional dos Engenheiros (FNE), tendo sido o primeiro catarinense a dirigir a entidade. Ocupou esse cargo até 1986, quando foi eleito para dirigir a Confederação Nacional dos Profissionais Liberais (CNPL), sendo o primeiro engenheiro brasileiro a exercer o cargo.

Foi também fundador da Associação Catarinense dos Engenheiros (ACE), criada em maio de 1934, e foi seu presidente em 1950/1952. Quando presidia o FNE transferiu sua sede de Porto Alegre para Brasília. Fundou mais 10 sindicatos em estados que ainda não tinham esse tipo de entidade, pois acreditava que poderia despertar a atenção da categoria através de uma entidade que representasse o interesse de todos.
Foi um dos fundadores do CREA-SC, Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia, carteira 23D da 8ª Região e 66D da 10ª Região, tendo sido seu vice-presidente e secretário, tendo sido conselheiro por 12 anos. Foi também conselheiro por seis anos e vice-presidente do CONFEA – Conselho Federal de Engenharia Arquitetura e Agronomia (1984-1987 /1987-1990). Foi também o organizador do primeiro curso de Engenharia e Segurança do Trabalho, na Escola de Engenharia de Joinville em convênio com o SENGE-SC.

O interesse pela engenharia veio desde criança quando ao invés de olhar os doces da confeitaria e as balas fabricadas na empresa de seu pai, gostava de olhar as máquinas. Ficava encantado e queria saber como funcionavam. Também gostava de olhar as rodas das carroças, fascinado com o movimento daquelas peças e seu sistema de funcionamento. A tendência foi reforçada pelas amizades na antiga Escola Alemã e depois no Colégio Catarinense.  Iniciou seus estudos na antiga Escola Evangélica de Palhoça.
Aos 17 anos de idade foi para Minas Gerais estudar engenharia no Instituto Eletrotécnico e Mecânico de Itajubá, única faculdade no Brasil com esta opção de ensino à época, onde a maioria dos professores eram estrangeiros trazidos ao Brasil por Theodomiro Santiago. Como falava muito bem o alemão, após se formar, em 1929, foi para a Alemanha (Berlim) fazer especialização na faculdade Bergamann Eletrisitato Werk A.G.

Em 1940 dirigiu o setor de energia elétrica da Diretoria de Obras Públicas do Estado. O governador Celso Ramos convidou-o a integrar a Fundação Educacional do Estado tendo à época, participado da criação da Escola Veterinária em Lages, da Escola de Administração de Empresas (ESAG) da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) e da Companhia de Habitação do Estado de Santa Catarina (COHAB). Foi diretor de grandes empresas como a firma Carlos Hoepcke S.A., Infrisa de Pescados S.A, João Moritz S.A. Indústria e Comércio, fabricante das famosas balas “rococó e “uva do Norte” alem de ter criado a primeira rede de supermercados em Santa Catarina, com o Supermercado “A Soberana” e João Eduardo Moritz & Filhos Ltda. Foi um dos sócios da Catarinense Refrigerantes, fabricante da Coca-cola. Quando diretor da Firma Hoepcke comandou o salvamento do navio Carlos Hoepcke que havia incendiado no Porto de Santos, fazendo-o flutuar e rebocando-o para o estaleiro da empresa em Florianópolis.
Participou junto com outros profissionais da luta pela fundação do CREA-SC iniciada em 1957, liderada pelo engenheiro civil Celso Ramos Filho, grupo que viu a necessidade de criar um órgão oficial para orientar o desenvolvimento da engenharia em SC.
Nos anos 70, Moritz passou a se interessar pelo sindicalismo, promovendo as primeiras negociações e acordos salariais com as empresas estatais. Já existia o CREA-SC para fiscalizar e regulamentar a profissão e a ACE responsável pela área social da engenharia. Faltava uma entidade para defender os engenheiros em termos de emprego e salário. Moritz fundou então o SENGE que inicialmente funcionava em sua casa, em uma sala que se transformou em escritório, com uma mesa, uma máquina de escrever e um telefone que eram seus. Foi o primeiro presidente do sindicato, reeleito por três mandatos.
Em 1975, do comando do SENGE, partiu para a presidência da Federação Nacional dos Engenheiros (FNE). A principal conquista durante sua gestão à frente da entidade foi a criação de sindicatos de engenheiros em todos os estados. Decidiu também transferir a sede da FNE para Brasília onde fez as primeiras negociações com as empresas estatais e de economia mista da área federal.
Em 27/02/1939 o interventor federal de Santa Catarina, Dr. Nereu Ramos, o nomeou Engenheiro da Diretoria de Obras Públicas. De 16/04/1935 a 19/10/1936 trabalhou na Companhia de Energia Elétrica Rio Grandense em Porto Alegre. 
Em 1962 foi nomeado pelo presidente da Republica João Goulart e pelo Ministro Eduardo Lins e Silva presidente da Termoelétrica de Capivari - SOTELCA
Outras Atividades Profissionais
Representante do governo de Santa Catarina junto a Comissão de levantamento do acervo da Empresa Força e Luz de Florianópolis-SC, para encampação da referida empresa pelo Estado de Santa Catarina.

Engenheiro nomeado pelo governo de Santa Catarina para o levantamento do acervo da Cia. de Eletricidade EMPRESUL, com sede em Joinville, SC, encampada pelo Governo Federal.
Engenheiro da Cia. de Energia Elétrica Rio Grandense, em Porto Alegre, RS por dois anos.
Engenheiro Auxiliar da Diretoria de Obras Públicas de Santa Catarina e designado chefe de serviço de luz e força de Florianópolis, por quatro anos.

Projetou e executou a geração, transmissão e distribuição energia elétrica para a cidade de Palhoça, SC.
Dirigiu a instalação de Usina Termoelétrica de Serviço de Luz e Força de Florianópolis (DOP).
Foi engenheiro Chefe do Departamento de Eletricidade e Máquinas da firma Carlos Hoepcke S/A e posteriormente diretor, abrangendo ainda o setor de veículos.

Presidente da SOTELCA (Sociedade de Economia Mista), usina Termoelétrica, combustível, carvão na primeira fase de NW Usina Jorge Lacerda, hoje Tractebel.
Foi vice-presidente do Conselho Estadual de Telecomunicações de Santa Catarina (COETEL).
Presidente da Construção Engenharia e Empreendimentos Imobiliários (CEISA).
Membro do Conselho de Administração e Fundação Educacional de Santa Catarina e Universidade de Desenvolvimento Educacional do Estado de Santa Catarina.

Membro do Conselho Consultivo da Comissão de Energia Elétrica (CEE), de Santa Catarina desde sua formação.

Membro do Conselho de Administração da COHAB (Comissão Habitacional), de Santa Catarina.

Membro do Conselho Consultivo da ELFA (Empresa de Eletricidade de Florianópolis) - Santa Catarina.

Membro do Serviço de Defesa Passiva Antiaérea em Florianópolis - Santa Catarina.

Membro do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CREA) da 10ª Região Santa Catarina, por quatro períodos.

Membro do Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CONFEA) - Rio de Janeiro, por dois períodos, 6 anos.
Membro da Comissão de levantamento do acervo da extinta Empresa Força e Luz de Florianópolis - SC, como representante do Governo Estadual de Santa Catarina.

Participação em Conferências seminários, encontros nacionais e internacionais.
Participou do Grupo de Trabalho da SSMT/MTb, para implantação do Currículo de Engenheiro de Segurança do Trabalho. 

Participou do Grupo de Trabalho, da SSMT/MTb, para estudos da Reforma Sanitária e Saúde do Trabalhador.
Membro de sete comissões Tripartites designadas pela Assessoria para assuntos Internacionais do MTb para estudar a ratificação das convenções da OIT de nº. 139, 144, 150, 154, 155, 156 e 158.
Coordenou e presidiu oito encontros nacionais de 24 sindicatos de engenheiros, abrangendo todo o território nacional nos anos de 1980, 1982 e 1984, tendo ainda participado dos encontros realizados em 1986 e 1988.

Coordenador do seminário nacional de Contribuição Sindical em Brasília, DF, de 28 a 30 de novembro de 1985.

Representou a Confederação Nacional das Profissões Liberais, junto a Comissão Tripartite do MTb, para examinar as convenções da OIT de nº. 1/1919; 38/1930; 43/1934; 46/135; 47/1937 e 49/1935. 

Representou a Federação Nacional dos Engenheiros no VI Congresso Federativo, promovido pela Confederação Federal dos Engenheiros e Técnicos da França (CFDT) de 18 a 20 de outubro de 1984.

Participou como um dos representantes do Brasil na 9ª Reunião da Comissão Consultiva de Empregados e Trabalhadores Intelectuais pela OIT, em Genebra, de 17 a 25 de abril de 1985.
Participou como um dos representantes dos trabalhadores brasileiros, do seminário “Conheça a OIT” em 11 de abril de 1988 e da XII Reunião da Comissão do Carvão de 13 a 21 de abril de 1988, ambas realizadas pela OIT, em Genebra, sede da entidade.

Membro da delegação do Brasil, às 71ª, 72ª e 73ª Conferência Internacional do Trabalho da OIT em Genebra, nos anos de 1985, 1986 e 1987.

Foi paraninfo dos formandos em engenharia da Escola Politécnica da Universidade Católica de Minas Gerais - Turma de julho de 1981.

Patrono dos formandos da Escola Federal de Engenharia de Itajubá, MG - Turma de julho 1999.
Sócio fundador do Iate Clube de Florianópolis e seu presidente por três períodos

Sócio do Clube Doze de Agosto - Florianópolis – SC

Sócio do Lyra Tênis Clube - Florianópolis – SC
Sócio do Clube Náutico Riachuelo (remo) - Florianópolis – SC
Sócio do Santa Catarina Country Clube - Florianópolis – SC

Sócio do Clube Penhasco - Florianópolis – SC

Sócio do Clube de Tiro Alemão – Florianópolis - SC
Sócio do Yacth Clube de Porto Alegre - RS
Sócio nº. 9.535 desde 26.06.1946 da Associação Brasileira de Viajantes e Representantes Comerciais (ARCESP).
Membro do Grande Oriente do Brasil registrado em 27/11/195 sob nº. 46.863 como mestre Maçom na Loja Ordem e Trabalho, e nº. 14.089 da Regeneração Catarinense.

Membro do Conselho Federal de Representantes Comerciais do Estado de Santa Catarina, registrado em 23/02/1971 sob no. 3254.

Serviu no Exército Brasileiro entre 1925/1926.
Foi jornalista, registrado no Sindicato dos Jornalistas Profissionais de Santa Catarina, sob nº. 520, matrícula 382. 
Votou até 2006, Título Eleitoral nº. 168 da 12ª Zona, 9ª Seção.
Presidente da Federação de Vela e Motor de Santa Catarina por um período.

Em outubro de 1999 foi homenageado como ex-aluno do Instituto Eletrotécnico e Mecânico - Turma 1929.
Fundador do Rotary Club de Florianópolis em 17/09/1939, onde ocupou todosm os cargos diretivos.
Em 20/011956 foi nomeado membro da Comissão de Energia Elétrica do Estado de Santa Catarina (protocolo nº. 87 de C.E.E. em 04/02/1956).
Em 02/05/1957 foi reeleito membro do Conselho da ELFA – empresa de Luz e Força de Florianópolis S.A, sendo reeleito até 1962.

Em 15 de julho de 1965 foi nomeado pelo governador Celso Ramo, através do Decreto SR-15-7-1965/2952, membro do Conselho de Administração da Fundação Educacional de Santa Catarina. 
Em 30 de abril de 1965 foi nomeado pelo governador para exercer o cargo de membro do Conselho Consultivo da Comissão de Energia Elétrica, como representante da Federação das Indústrias de Santa Cataria.

Em 14/03/1963, pelo presidente da Republica foi nomeado presidente da SOTELCA - Sociedade Termoelétrica de Capivari, hoje Tractebel Engenharia. 

Em 17/09/1939 foi fundador e ocupou todos os cargos no Conselho Diretor do Rotary Clube Florianópolis, tendo sido governador do Rotary Internacional do Antigo distrito 29 (PR, SC, RS). Como rotariano participou de congressos e conferências nacionais, estaduais e internacionais.
Maçom era da Loja Ordem e Trabalho e atingiu o grau 33 da instituição, tendo sido Venerável da loja. Foi radioamador, sócio da liga de Amadores Brasileiros de Rádio Emissão LABRE, possuindo o cartão de sócio no. 22/2, matrícula 14.159, emitida em 1960. Radioamador Classe A desde 1969. 

Foi jornalista e escreveu no antigo jornal O Estado. Foi sócio ativo da Associação Brasileira de Viajantes Comerciais. 
O esportista Moritz, foi jogador de futebol no time do Colegial, remou no Clube de Regatas Riachuelo. Presidiu o Figueirense Futebol Clube em 1940, fundou e presidiu o Iate Clube de Florianópolis, tendo também sido fundador do Iate Clube Veleiros da Ilha. Junto com Aderbal Ramos da Silva e Arnoldo Soares Luneo, trouxe a primeira Flotilha Vela para Santa Catarina.

Fez várias regatas internacionais, Buenos Aires/Rio bem como Florianópolis/Rio, com o barco Simbad de Alcides Lopes, médico no Rio de Janeiro, além de navegar muito pelo Brasil com o primeiro barco oceânico de Santa Catarina, o Iate Anita.
Junto com Sidney Nocetti trouxe da Itália um projeto para ser fabricado no estaleiro do Hoepcke, os primeiros barcos construídos no Brasil para competição oceânica.

Em 1950, no Largo Fagundes, como engenheiro do Estado, supervisionou a montagem da primeira usina movida a óleo diesel em Florianópolis. Assistiu a passagem do Zepelin (aeronave alemã) por Florianópolis, e a construção e inauguração da Ponte Hercílio Luz. 
Conheceu Saint Exuperi e Deloné no campo do Campeche, quando a Latecoere fazia o Correio Aéreo Postal. A firma de seu pai fornecia derivados de farinha de trigo para os aviadores da aviação francesa. Participou por muitos anos da NET na UFSC, tendo feito um grande número de amigos e amigas.
Em uma entrevista para a televisão aos 90 anos declarou: “O dia precisava ter 30 horas, pois ainda tenho muito que fazer e 24 horas é muito pouco tempo”. Seu pensamento mais famoso foi: “Tenha, primeiramente disciplina e respeito à hierarquia. Faça sempre o que gosta porque se não gostar não adianta, tem de fazer com amor.
Sobre o idoso nos ensinou:

Meditando sobre a vivência do curso de Monitores, pude tirar algumas conclusões e pensamentos sobre a velhice, nos preparando para não permanecermos inativos. 

Fomos criados para legarmos o que aprendemos, o de “dar de si sem pensar em si”.

A experiência adquirida que nos foram ensinadas pelos mais sábios, devemos procurar transmiti-la aos nossos semelhantes, pois acho que:

Idoso é quem tem muita idade; 

Velho é quem perdeu a jovialidade.

Você é idoso quando sonha; Você é velho quando apenas dorme.

Você é idoso quando de alguma forma pode fazer ginástica e praticar esportes; Você é velho quando apenas descansa. 

Você é idoso se ainda sente AMOR, você é velho quando só sente ciúmes e possessividade.

Você é idoso quando o dia de hoje é o primeiro do resto de sua vida; 

Você é velho quando todos os dias parecem o último da longa jornada. 

O idoso é aquela pessoa que tem tido a felicidade de viver a uma longa vida produtiva e ter adquirido um grande experiência; ela é uma ponte entre o passado e o presente, como jovem é uma ponte entre o presente e o futuro e é no presente que os dois se encontram.
Velho é aquele que em vez de transmitir experiência a gerações vindouras transmite pessimismo e desilusão.

O idoso renova-se a cada dia que começa como vem acontecendo comigo durante o período do curso e a convivência com os colegas, enquanto o velho se acaba a cada noite que termina.
O idoso tem palavra o velho tem saudades.

O idoso curte o que lhe resta da vida, o velho sofre o que o aproxima da morte.

O idoso se moderniza dialoga com a juventude, procura compreender os novos tempos, o velho fica estagnado e se imperar no seu tempo, se fecha e se recusa a modernidade.

O idoso leva uma vida ativa, plena de projetos e cheia de esperanças.

Concluindo, idoso e velho, duas pessoas  que até podem ter a mesma idade no cartório, mas tem idades bem diferentes no coração.

Sou idoso, assim me sinto aos 90 anos, comemorado a 14 de julho de 1998, com familiares e amigos e espero não ficar velho.
“Quando tiveres um problema serio para resolver, dorme e deixa para resolve-lo no dia seguinte”
Casou-se pela primeira vez com Maria Stela Amaral (falecida em 1978). Tiveram três filhos: João Eduardo Amaral Moritz – Engenheiro Industrial Mecânico e de segurança do trabalho; Antonio Carlos do Amaral Moritz – Engenheiro eletricista e de Segurança do Trabalho, Flávio Amaral Moritz – Administrador de Empresas. Tem seis netos e três bisnetos. Depois de mais de 20 de viuvez conheceu Lídia Zapelini com quem se casou aos 92 anos e foi até sua morte, sua grande companheira. 

